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PEQUENA CHRONICA 
MAR E CAMPO: 

Os dias são mais pequenos, o sol menos afo-
gucante, a atlimosphera menos esbrasêada. A's 
tardes, o 4orizonte cinge-se n'unia larga faixti 
de purpura cardinal; e o mar, dolente como os 
threnos d'um apaixonado monge, sussurra, na 
monotonia das suas vagas, brancas,- espumantes 
Z crymtal, a toada sonorosa o meliflua do'almas 
hystericas, nervosas, doentias. Toda a natureza 
pede repouso. Os causpos.dcspojam-s0 dos milliei-
raes; as arvore's cias viridentes ti>llias; os viul►e-
dos dos luzidios cachos. IIa uma corrente de ne-
gligencia, um sopro d'ópio de proguiça, que in-
vade todos os nervos e subjuga today as inicia 
tivas. ']'tido quer descanço, bem-estar, ferias ao 
espirito. •,As organisaçves Bebeis buscam a agua 
salgada para rotemperar-so; os espiritos doentes, 
feeltadoS, onze mezes, • no terceiro andar ('uni 
predio anti-ltygieuieo, pem luz, sem ar, na tra-
poira eseonça ('nina, agua-furtada; os que tnou-
rejam n'utna otiicina; os'qúo labutam n'um es-
criptorio, u'tnna fabrica, a garganta secca, os 
pulmõesqueimados (Viun ambiento satilrado d':ì-
cido carbonico, esses, procuram o campo, os pi-
nhaes verdes, as encostas e os tenros oxigena-
dos, bebendo a largos haustos a viclit, a- gran-
diosa e melodiosa corrente d0 agua Sattililina, 
que cura todas as chagas, o cicatriza todos as 
tçridas. 
0 e%,npo! Como é bello ir, nestas tardes som-

uolentas, quando o sol vai escorregando por so-
bre o oceano, assim como um }tydropico gigiin-
te vestido do oiro baço, como é bello Seguir a 
estrada ('unta aldeia ignorada, entro as acacias 
cobertas de pó, fulvo como prata nova, entro os 
salgueiraes que bordejam margens d'um ria se-
rrntssimo e pacato, 011(10 cySnes alvos e, alvissi-
Mos espauojam as suas azas, assim como um< 
moinho de vento, Sul mrattto alto, as vôlas entu-
fadas da sua róda aérea; eónIo é bello rtm relva 
verde e macia d'utn prado, por sobra o • tapete-
dos pampilhos u das Suages côr- do sangno,. 
estender uma toalha de linho, alvissima, a, ao 
ar livre, ao livre e sereno ar ela natureza liber- 
rima o nbçrrima, olhar• para, o coo, azulado co 
1110 o coração d'tuna virgem cheia ele• sonhos e• de 
esperanças, parti o coo que principia a aecender-
os sous luzeirõs Incitantes, pondo na abobada 
infinita pontos cio oiro fulvo, como eonstellaçúes 
de !,rilb:uttes tio collo arsetinado o clôce ela aos-- 

sa ninada! E, tangendo os mansos epacatos bois, 
o liello auave ó liso, os olliós'grande9 e rodou. 
elos, ouvir à cantata amorosa c' anioraute da 
bõieira feliz e despreocupada; que, fiando da sua 
roça o linho cá tios seus amores e dos seus de-
vaneios, vai alegrando as` melros que saltitam 
dos vhllados, e os rouxinóes Alie a escutam na 
folhagem verde-escura cios loureiros! - Alma li-
vre, ar livre, tudo livrê. 

I: na praia? 
Decotam-se as damas. As virgens toem re-

r nobres duvidosos nas formas que se salientam:. 
vestido é apertado, "a agua cinge-o aos co11-

tornos, e ellas ruborisam-so ao sal,ir do banho.. 
Mas mitein, uni bem-.estar o uma quieti tude mor-
na, assim como um pesãdello eür de" aurora, que 
lhes faz febre na cabNa e lhes põe palpitaçúes 
nó coraçiió- Atirem, do manhá, a jailella do seu. 
quarto; o o ir livre, o bom' ar salino e refrige-
rante, entra-Viés, 9m lufadas benfazejas, conto 
tinia borboleta iriada d'<azul que se lhespousasse 
no collo' alábasffin'0. 

eabcllos é•parsof, ondeantes, m:leios como-
vellndo, fazem-lhe tltilaçõés sensunlistas na 
opiclerine do neve. N'este gôáo pantleista da na-, 
tureza, a alma veste-si do ,-azo côr de rosa, e-
eYptrititm pitra o ular.I:st:4 aiiciozo e anciante.. 
Como túri iiéniiphar infinito, abre as suas peta, 
Ias do erystal, espumautes elo prata alvissima., 
clizruclo-ihès: 

,Vindo ao meu seio, virgens loiras: quoro 
sorvercos n'mn e:tricioso o cariciaute beijo d'a 
môr.. h, ellsts ali vão, na m:ïga attração das 
ondas,. mergulhar-se, atirar nesse enorme syba-
rita toda a suavidade- das' suas. formas, o toda a 
palpitação dos seus coràçõcs.. 
Teem calafrios. 'fremem; 11'tlma tiritação do-

frio e gelo dc janeiro.. Mas,. depois, a dentro da 
barraca, u aquelle peClueno s,tnblento,. que res-
pira o acre perfume de virgens castissimas, o 
sol vaï espreitando, vai entrando em ondulaçües 
doiradas c quentes, o ellas sentem a reacção, o• 
calôr percorrêr-Iltes,, primeiro, a espinha dorsal,. 
depois o seio......' 

Ali! O,seio alvo e•alvissimo de- nove, litgo ca-
ricioso, onde•o eysne, branco d'uln amor ideal' 
lhes anda nadando em delicias i•econditas! 

Delicias aúaves, tõdas intimas,- d'um intinui 
dezejo e d'tim intimo enleio, da côr dos lirios, o 
rúxo-carmezim subjectidista da minha dama 
luarenta.. 

Z. Saramayo 
s 
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Não ha -nada mais curioso ,do que 
,uma senhora. E, sendo gen91, muito mais. 
Ila dias, no jardim, esqueceu, sobre um 
banco, uma carteira ao snr. Z. Urna das 
damas da nossa éllte, indiscretamente, 
abriu-a. Continha apenas uma cedula de 
100 reis, e-uma'folha de papol assetina. 
do Julgando .que . seria alguma carta de 
arnôr, desdobrou-a. Tinha apenas -algu-
mas phrazes soltas, copiadas de -alguns 
livros -e de -algumas chremicas. Estas,, 
entre outras: 
Negro como o carvão.. Banal como a 

pedra da rua. Immenso corno o mar.. 
Não lia nada mais dóce do que .a :pala-
vra perdão. Triste corno um cemiterio.. . 
Na secção litteraria d'um jornal des-

ta villa appareceu, depois, urra artigo,que 
principiava assim.: 
e0 remorso !é negro como o carvão. 

Em urna noite •estrellada, o pensamento 
vagueava-lhe n'um anceio de amor, ºm-
vienso como o mar. Mas, por mais que 
fizesse para, esquecer a falta commettida, 
banal como a pedra da rua, a conscien-
cia aceusava-o. E elle, lembrando-se que 
não ha nada mais ddce que a palavra 
perdão, foi atirar-se-lhe de joelhos, aos 
pés. 

Ella ficou iinpassivel,e elle ti*te como 
um cemi'lerio.n 
E a dama gentil ficou sabendo, então,' 

o estòfo d'alguns litteratos. 
Copiar e.. , dispúr. 

INTERAVIEU— Um dos reporters da 
Lagrima, vendo os diffesentes e desen-
contrados juizos, que se faziam n'csta 
villa, ácerca da classificação, que o ju-
re do certamen das musicas deu á Ban-
da Barcellense, em Viaana, resolveu en-
trevistar o snr. Manoel Zé, antigo ma-
estro em rufo de caixa, e Antonio Boba, 
conhecido apaixonado e critico musical. 
Por acaso encontrou estes cavalheiros 
reunidos na mesma casa. Explicado o 
fim da visita, perguntou-lhes: 

--Então, snr. .Uanoel 7.à; qual é a 
sua opinião ? 

---A minha, snr.., é que o july andou. 
mal, mas a Vanda támem linha cada 
peneira.... 
- --:Mas explique-me: o que é isso de 
peneiras ? 

--E' que quaj o nenhum mestre dá 
ímportancia d'ôlho á retaguarda, e som 
uma borra-a caixa ►•u[-ruf, lerrum lerrun►, 
as peças não balem um caracol.. 
—Mas, então, a caixa... 
--A caixa era bom-a; tuas queria mais 

aurora, as batecas nunca arreventam o 
coiro. 
—Olhe, snr.., diz o Boba, a respeito 

•do -coiro, o que ,le digo é que o julr/ ti-
nha ediro d'urso -nos oubidos, ou., antão, 
é jacobino. 
— Mas, não percebo. 
—E' que num oubiu o D. Carlos, que 

foi tocado, de cabo a rabo, com toda a 
purfeição. 
—F, a peça do ceitamen ? 
—'Ora... 0 clarinete estava como palha 

em julho: secco corno o carapau na areia. 
E o felautim... 0 Marcos não sabe sermo 
assoviar... 
—Alas, então, a sua opinião 
—A nossa openeáo é quisto de de-

safios querem-se antes a mia canada, 
Até ,eu lá ia. 
—E eu, diz o Manoel Zé. 
Ficando na mesma, ácerca do que 

alli levou o nosso reporter, ainda assim, 
agradeceu aos dois cavalheiros a sua 
attenção, e despediu-se n'uma conezia 
graciosa. 

- .00_. -_ 

ALBUII DA LAGRIMA: 
E-icontrou-se no «W,,colhimento do 

Menino DousD, d'esta vilia, um quadro 
a óleo, curioso, a nosso intender. Estava 
sujo, indeció•avel; mas hoje, depois do 
lavado, mostra perfeitamente, na téla, um 
menino defeituoso, na parte a que o mi-
lagre se refere, e urna mulher do joelhos 
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implorando a protecçáo do Menino Deus, 
•cm frente. Além de tudo, é curioso an-
da por mais urna circunstancia. E ante-
rior á inauguração do Recolhimento, que 
foi em 1733. E' do tempo em que a pre-
ta Vietoria venerava o seu menino, ou 
na casa do seu senhor, ou já na Egreja 
-da Collegiada. Eis.os dizeres do quadro 
textualmente: 

«Milagre q fes o menino Ds. do Vitoria em 
Ima f.a de Manuel de Linhares da freg.a do S. 
João de V a boa; gnncondolhe Ima meninà, pella 
lu" noite Sã. e vividoura sem lez•Lo. algua e 
eolu a necessaria esperteza mamando nos I't.°a 
da r1m;i; da li alguns dias lhe começou a pin-
char mt.° o ventre e cliorando continuanlento 
com grdr.o perigo de vida, clamarão. o parocho 
p.a a Baptizar em Caza e sabendo q a metiiva 
não tinha ourinado desde q naceu por nïw ter 
via por donde despeiar à ourina, se pegarão com 
o S rneuino e foi servido darle logo via p.a ales 
peiar a ourina. 

Nr.° cie 1720.. 

Na estrada, que conduz a Santa Leo-
cadia de Pedra Furada, enconira-se uma 
taboleta curiosa n'um estabelécirnento de 
Qaria, no locar do Cidral: 

M. L. llA S. PINTO 
ABELITAPQ 
PARAUENDER 

TABACOS IOU'lIt-
Us G EXEI; OS 

:I: 
lia, tambem, quadros com modelos de 

redacç5o e ortagraphia dignos de ler-se, 
no mosteiro de N. Senhora das Neces-
sidades, na freguezia de Barqueiros Xes-
te concelho: 

11ila<rre que fes Nossa Sr.., lias necesidades 
A Domingo José da Silva da Freg.a S. Paio de 
Carvalhal: Está com saude Perfeita. 

MLLAGRE Q FES N. S. DAS NECESSIDADES 
A\IANOEI. IOAQUIII DEULIVEIRA I)A 
h'RI.G. DENF.GREIROS Q ESTANDO NO OS-
PITAL DE COIMBRA COM VMA GRAI3E 
AIULt:S'I'IA';EAPEGOU COM A SR.a LOGO 

FICOV LIBItI: NA IIGRA DE 183.1 

PERFIL—E' baixo na estatura, mas 
grande no coração. Sympathico,e agra-

davel, tem sempre nos labios um sorriso, 
e na bolsa uma moeda para os pobres e 
para os necessitados. E' filho de Barcel-
los; ruas a sua fortuna grangcou-a no 
Brazil. Se ficasse por aqui, andava sem-
pre a apitar. Assim, não a... dita! Boa 
alina, coração generoso, amigo da farni-
lia corno poucos. Quiz transformar a ca-
deia n'um palacio. Cousas do coração.. . 
Julgava por si o coração dos outros. A 
cadeia ha-de ser sempre negra; e elle ha-
de ser sempre branco. Branco nas idei-
as generosas, alvíssimo nas aspirações. 
Como os grillos, que grigrilam n'uma . 
canção d'amdr, ello terá sempre no co-
ração dos que soffrcm uma benção do 
gratitude. 

Recebi uma carta apaixonada, 
pelo estylo das chronicas magentas.. . 
(Liem me derarlrle a Julia enamorada 
fosse a clania elas noites luarentas! 

NOTAS DUM BANHISTA—Apulia 
7 de setembro: 

Praia clieia. Gente do campo e gen-
te da villa. Fóririas e contornos di-
versissimos. Ua narizes grandes, bi-
cudos como bico d'aguia; mulheres 
redondas e verrnelllas como melan-
cias, ancas rolicas e seio farto; e lia 
tambem o tvpo lisboeta,, seccas, pal-
lidas, com olheiras. illulheres do cam-
po desfazem-se em gargalhadas estri-
clnlas, quando a saia branca ela '.l'he-
reza se despregou. na cinta, e desco-
briti - metade ` do lrèinispherio car-
nudo... e senhoras da villa, sorriso 
zombeteiro, batem palmadinhas nos 
joelhos, ao ver o honrem da pera, 
n'luna carróla, assim .como nm liydro-
pico cat(unbela, atirar-se ao rnar. h; os 
olhos Iicam-llie na barraca. f;olilo el-
le Vae, dil-o a cansa... 1•,' ler. l.,à. 
diz ella, em caracteres gravados:— 
Triste. Aias, para vir a alegria, toca 
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rCella com beiços grossos, trali•for-
tma-a em flauta. E dá tun bom flau-
tista..'. No mar ãndalia `os arrojados; 
os nadadores valentes. Atiram-se co-
nto combatentes; mas sahern 'pinga-
do, corcovados, como vencidos. Ha 
rim padre que dava alma -bofa de sal-
vação. Cheio, boa pança, e sempre á 
totia d'agua! Bom typo e esplendida 
bóia. Pelaprttia um photographoama-
dor. Tira grupos - eri posições carica-
turántes. As sënhoras, assim que o 
veem, mirando, assentando o olho 
redondo da machina, perlïlam-se,dão 
urgi geito ao.pescoço.. . 

'.Codas querem ficar elegantes, ` 
A'tarde, passeios na areia, .e micos 

no Lima.. Depois,—Alto—berler atidas. 
E' tinia delicia, ã noitinha, quando se 
principia a accencter a illttrninação. A 
mais barata do mando. E allitmia tão 
bem, que a Apulia fica "toda em tre-
vas...' 

Na republica Juliana tocam bando-
lins e guitarras; falia-se, canta-se, dan-
ca-se. 'Animação ektraordinaria quan-
do falia o nosso cabeça de comarca. , . 

b 
:Y-

Da Apulia vim pelas Necessidades. 
Romaria perfeitat`nente ininhota. 1iui-
ta gente, milito pó, inuitas esturdias 
e muito` N-inho... de maça., chie é da 
cóu• da raiva, espumoso cie arnarello 
esverdeado. Doceiras em barda; càfé 

de ram e btibidas. 0 ,Bicha fazendo 
muito negocio. 0 seu botequim, era 
para a .;ente fina, o café llartinho do 
romaria. A melhor coneorrencia, sa- 
lieritando-s.e 4damas -sympLathicas .e a 
menina .Arminda espirituosai-) ente 
gentil e ­ elegante. Muitos padres e 
muitas mulheres. Musicas, a da Po-
voa e a de Cabreiros. Mas, os rome -
ros, a respeito d'otìvir musica, é que 
olhavam cabras... 

Esta romaria não é para musicas. 
E' antes, : para galhofas, palavrões, e 
cousas;pouco limpas. Os carros cias 
melancias bem adornados. Pareciarri 
capellinhas em dia cie festa. E havia, 
n'estas capellas, cada-santa mais ten-
tad8ra... Uma delicia d'olhos. 

E': tarde. Acabam as notas.. . 

J.. do Dl. 
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